Confiabilidade da avaliação sensório­motora do Teste de Fugl-Meyer aplicado com base na tradução e adaptação do Manual ‘Protocole d’évaluation de la fonction sensori-motrice’ para o português.
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Resumo
Introducão: Recentemente a versão Brasileira Escala de Fugl-Meyer (EFM) foi desenvolvida, e a sua confiabilidade inter-avaliadores foi avaliada por três avaliadores pontuando através da observação de um único examinador aplicando o teste. Entretanto a variabilidade na pontuação nesta escala pode vir não somente do desempenho do paciente, mas também da interpretação que o examinador da a ficha de pontuação.  Objetivos: os objetivos deste estudo foram: Parte 1: traduzir e adaptar para a língua portuguesa a versão Canadense do manual de administração da EFM; e Parte 2: avaliar a confiabilidade inter-examinadores da EFM quando diferentes examinadores aplicam a escala. Método: O total de 18 pacientes com hemiparesia (59±10 anos) participaram neste estudo. Os pacientes tiveram o AVE a 38±35 meses e apresentavam hemiparesia de graus leve a severo (EFM motora 21-96). Oito pacientes participaram da primeira parte do estudo e dez da segunda parte. Baseada na análise dos resultados da parte 1 foi desenvolvida uma versão adaptada a qual foram adicionadas informações e fotos para ilustrar a posição do paciente e do examinador para os testes motores e sensoriais. A confiabilidade baseada na versão adaptada do manual de instruções foi então avaliada por dois diferentes examinadores com o coeficiente de correlação intraclasse (CCI). Resultados: A confiabilidade da avaliação baseada na versão adaptada do manual foi adequada para o escore motor total (CCI=0.90, assim como para o sentido de movimento (0.98) e amplitude de movimento (CCI=0.84 e 0.90). Conclusão: Os resultados mostram que as sub-escalas motora e sensorial da versão Brasileira da Escala de Fugl-Meyer tem confiabilidade inter-examinadores adequada e pode ser utilizada com base no manual de aplicação para avaliar a recuperação em indivíduos após o AVE. 
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